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Bombeiros de outros estados auxiliam nos traba-
lhos para localizar desaparecidos durante a enchen-
te do Rio Taquari. Dados apresentados ontem pelo 

vice-governador Gabriel Souza, em Encantado, re-
velam que número de pessoas que não foram locali-
zadas reduziu de 46 para 9. 

Número de 
desaparecidos 
cai para nove

Polícia Civil centraliza registros e buscas ganham reforço 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | 
FÁBIO KUHN

O turismo como 
alavanca da 
economia regional

O REFLEXO DA 
DEPENDÊNCIA

O bloqueio na ponte sobre o Arroio Boa Vista, na ligação entre Lajeado e Estrela, causa engarrafamentos e comprova a necessidade de 
planejamento viário para quali� car infraestrutura logística regional. Não há prazo para a intervenção no local ser � nalizadaTRAVESSIA ÚNICA PÁ G I N A  |   5

ALENTO EM MEIO À TRAGÉDIA

OPINIÃO | 
RODRIGO MARTINI

Só a união é 
capaz de reerguer 
o nosso Vale

Nove doutores do Instituto de 
Pesquisas Hidráulicas da Ufrgs 

assinam carta com análises da 
maior tragédia natural do RS.

PÓSENCHENTE

Estudo aponta falhas

PÁ G I N A  |  3

Recurso de R$ 1 milhão será 
liberado em repasses de R$ 1 mil 

aos mais necessitados, em um 
prazo de seis meses.

CÂMARA DE LAJEADO

Aluguel social é aprovado
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Pesquisadores apontam falha na 
prevenção, no preparo e no alerta
Nota assinada por nove 
doutores do Instituto 
de Pesquisas Hidráulicas 
da Ufrgs afi rma que era 
possível estimar catástrofe 
na bacia Taquari/Antas 
com quase um dia de 
antecedência

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A tragédia responsável pela 
morte de pelo menos 46 
pessoas no Vale do Ta-
quari poderia ter sido 

mitigada caso houvesse mais pre-
paro das Defesas Civis e melhores 
sistemas de alertas nas comunida-
des ribeirinhas. É o que afi rma do-
cumento assinado por nove espe-
cialistas do Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas (IPH) da Ufrgs.

Pela nota dos pesquisadores, o epi-
sódio desse início de setembro mos-
trava potencial de grande enchente  
no Vale do Taquari até 24 horas antes 
da água passar dos 29 metros em La-
jeado. Como evidência, o colegiado 
afi rma que no dia 4 de setembro, a 
ponte de ferro sobre o rio das Antas, 
entre Farroupilha e Nova Roma do 
Sul, foi levada pelas cheias.

Ao mesmo  tempo, o monitora-
mento de chuva do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
em Serafi na Corrêa, entre os rios 
Carreiro e Guaporé, indicava uma 
precipitação acumulada de 280 
milímetros desde o início do mês. 
“Esse volume correspondia a 97% 
da chuva registrada no local du-
rante todo o evento de cheia”, as-
sinam os especialistas do IPH. 

Para o diretor do instituto, dou-
tor em hidrologia, Joel Golden-
fum, os organismos técnicos de 
monitoramento das águas fi zeram 
pelo menos 15 advertências de 
chuvas com volume muito acen-
tuado, com impacto sobre a eleva-
ção do Rio Taquari.

“Temos uma série de medidas 
daqui para frente. Passa por uma 
cultura de prevenção em toda a 
comunidade, também por qua-
lifi car as próprias defesas civis. 
Podemos dizer que toda a cadeia 
de ações de prevenção, de pre-
paração e alerta dos impactos da 
inundação falharam.”

A enchente da semana passada 
se tornou a maior tragédia natural 
da história do Rio Grande do Sul. 
Inclusive, existem apontamentos 
de que o nível do Rio Taquari te-
nha sido superior ao registrado na 
cheia de 1941, quando os regis-
tros apontam 29,91 metros. Em 
alguns pontos de Estrela, monito-
ramentos apontam que passou de 
50 centímetros essa marca.

ENTREVISTA

“A falha não foi subestimar a cheia. Foi 
não conseguir alertar a população”

JOEL GOLDENFUM • doutor em Hidrologia e diretor do IPH da Ufrgs

A Hora – Era possível saber 
antes que a magnitude da en-
chente seria extraordinária?

Joel Goldenfum – Com cer-
teza. Desde a queda da ponte de 
ferro entre Farroupilha e Nova 
Roma do Sul dava para saber. 
E, na verdade, houve avisos. A 
questão toda é como esses alertas 
chegaram à população. Muitas 
pessoas afi rmam que não sabiam. 
Temos de saber que o sistema de 
avisos e de comunicação é que 
apresentou problemas.

É preciso haver toda uma 
cadeia em funcionamento. Muitas 
pessoas foram dormir sem saber. 
Quando acordaram, a água estava 
invadindo as casas. Tiveram de se 
refugiar nos telhados. Coisas que 
jamais poderiam ter acontecido. 

– Onde aconteceram os erros 
para essa cheia se tornar a 
maior tragédia natural do Rio 
Grande do Sul?

Goldenfum – É muito comple-
xo neste momento responsabilizar 
um ou outro. Tudo começa em 
como as informações foram trans-
feridas à população. Os números 
das chuvas e as consequências 
estavam bem claras. Os quadros 
técnicos que acompanham isso 
sabiam. O que pecou foi a última 
cadeia, que envolve a prevenção, 
preparação e o alerta às pessoas.

– Doutor, quando o senhor 
fala na cadeia de atendimento 

às pessoas, estamos fa-
lando de Defesa Civil.

Goldenfum – Sim. 
Estamos falando em 
Defesa Civil, e isso 
precisa ser analisado. 
Tanto que nós propuse-
mos uma série de ações. 
Sobre esse tripé de prevenção, 
preparação e alerta, ele faz parte 
de um processo. Começa por 
evitar que pessoas morem em 
áreas alagadas. Quando isso não 
é possível, essa população precisa 
conhecer os riscos. Terem noção 
que vão estar suscetíveis a catás-
trofes e que precisam sair rápido.

De preparação, entendemos 
justamente a etapa para mobilizar 
as forças para garantir o socorro 
das pessoas e também de alguns 
bens. E o alerta, é o exato mo-
mento em que as famílias estão 
prontas para saírem. Não quando 
a água está chegando, mas quan-
do os dados das próximas horas 
mostra que a inundação será 
inevitável.

A Defesa Civil é um elo. Ela não 
pode obrigar as pessoas a saírem. 
Para mim, talvez as pessoas não 
soubessem que moravam em área 
de risco, ou permaneceram por 
que não foram avisadas, ou ainda 
não acreditaram nos alertas.

– As autoridades, a comuni-
dade e os líderes, subestimaram 
a enchente?

Goldenfum – Para mim não 

passa por isso. A falha 
não foi subestimar 

a cheia, foi não 
conseguir alertar a 
população a tempo. 

Nossa capacidade 
para prever eventos 

extremos e de prevenir 
ou mitigar desastres tem 

aumentado.

– O que aprendemos com esse 
episódio?

Goldenfum – Vou reduzir 
a uma palavra. Planejamento. 
Precisamos rever uma série de 
medidas daqui para frente. Pensar 
o que fazer com a população em 
vulnerabilidade social, que não vai 
ter outro lugar para ir, pensar nas 
cotas de inundação nas cidades. 
Talvez até transferir pontos de 
habitação nas cidades mais atingi-
das, como Muçum e Roca Sales.

Também temos questões 
técnicas para melhorar e também 
aspectos estratégicos institu-
cionais, como um efetivo mais 
técnico dentro das defesas civis. 
Na população, temos de criar 
uma cultura social dos riscos. 
Fazer mapeamentos das zonas e 
permitir mais identifi cação sobre 
o potencial perigo.

Isso tudo nos obriga a termos 
uma ação mais ordenada em to-
das as pontas, em especial na ca-
pacidade de defender as pessoas. 
De informar os moradores para já 
terem um lugar para sair.

Sugestões dos 
especialistas

Carta assinada por nove doutores 
do Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas (IPH) da Ufrgs orienta 
medidas urgentes, de pequeno, 
médio e longo prazo. 

Ações urgentes 
e prioritárias 
(implementação imediata):

1. Levantamento topográfi co 
em alta resolução espacial com 
detalhamento da elevação do 
terreno e repasse para dados 
públicos.
2. Levantamento topobatimétrico 
(geologia das partes inundadas) 
dos principais rios, com atualização 
periódica após modifi cações nas 
calhas.
3. Identifi cação de áreas de risco de 
inundação para desenvolver planos 
adequados de ocupação.
4. Melhorias no sistema de alerta 
à população, com o uso de 
diferentes formas de comunicação 
e informações.

Ações de curto prazo 
(implementação em 3 a 6 meses):

1. Fortalecimento dos sistemas de 
monitoramento, previsão e alerta, 
com mais dados de precipitação e 
níveis d’água nos rios.
2. Defi nição e fortalecimento 
dos órgãos responsáveis pelo 
monitoramento e previsão de 
inundações.
3. Reforço das equipes da Defesa 
Civil, com aumento de pessoal e 
treinamento efetivo.
4. Aceleração da implementação 
de melhorias em modelagem 
hidrológica e no sistema de 
monitoramento em tempo real.

Ações de médio e longo 
prazo (ações permanentes, com 
início em até 6 meses):

1. Fortalecimento dos órgãos 
responsáveis pelo monitoramento 
e previsão de inundações, 
incluindo a contratação de pessoal 
qualifi cado.
2. Instalação de uma rede densa 
de monitoramento hidrológico e 
hidrometeorológico automatizado 
e robusto, com disponibilização de 
dados em tempo real.
3. Elaboração de estudos regionais 
de áreas inundáveis e consideração 
de cenários de mudanças 
climáticas.
4. Desenvolvimento de uma cultura 
de prevenção e conscientização 
da população sobre riscos de 
inundações.

Comunidades ainda trabalham na limpeza das áreas atingidas. Força da correnteza causou destruição

ALDO LOPES
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Compre o 
que é nosso!

A pandemia nos desafi ou 
ao extremo. Com o fe-
chamento de comércios 
e indústrias, as empresas 

sangraram e muitos empreende-
dores e funcionários sucumbiram 
à grave crise sanitária, social e 
econômica. Na região, o Grupo A 
Hora idealizou uma histórica cam-
panha, provocando os consumi-

dores locais a prestigiarem ainda 
mais os produtos genuinamente 
locais. “Compre o que é nosso” 
foi o slogan prontamente adotado 
pela comunidade regional. Desta 
vez, e diante da maior tragédia 
natural da história do Rio Grande 
do Sul, é momento de reforçar e 
retomar esse movimento coletivo. 
É hora de mostrar a força do as-

- Só em Lajeado, mais de 130 estrangeiros foram realocados para 
ginásios esportivos durante a histórica enchente da semana passada. 
Eles contaram com apoio do poder público municipal e da Defensoria 
Pública do RS.

- Os voluntários e as voluntárias da Associação de Proteção dos Animais Ar-
roiomeenses (Apaam) tiveram muitas difi culdades para salvar os cachorros 
abrigados pela ONG. A sede foi atingida pela cheia do Rio Taquari. E com 
certeza o Executivo municipal vai auxiliar na reconstrução.

- É preciso elogiar tanta gente que o risco de esquecer alguém é muito 
alto. Mas eu preciso fazer uma consideração especial ao agrupamento 
do Corpo de Bombeiros Voluntários Imigrante e Colinas (Imicol). Mais 
uma vez, o grupo se mostrou fundamental para a segurança regional.

- A nova ponte entre Lajeado e Arroio do Meio, e a ciclovia interligando Estrela, 
Colinas e Imigrante são alguns temas que, inevitavelmente, vão fi car para 
um segundo momento após a catástrofe que assolou o Vale do Taquari e 
mudou a agenda regional. Mas não podem sair do radar.

- Em Roca Sales, o poder público vai ter uma difi culdade a mais para 
convencer os moradores a deixarem as áreas de risco. Afi nal, a 
própria prefeitura foi parcialmente inundada. Aliás, e cada qual 
com suas dimensões, a água também atingiu as sedes executivas de 
Muçum e Lajeado.

- Já em Forquetinha, o vereador Décio Picoli (PTB) admitiu ter recolhido 
alimento dispensado por um mercado de Lajeado atingido pela enchente. E 
o caso virou manchete nacional. Sobre isso, aliás, há outros casos políticos 
curiosos e que ainda virão à tona. 

- O cenário na prefeitura de Encantado é surreal. Os gabinetes e corredo-
res do centro administrativo foram tomados pelos órgãos públicos mu-
nicipal e estadual. Muito além da presença do vice-governador, Gabriel 
Souza (MDB), os ambientes do Executivo foram transformados em um 
quartel-general para reunir forças necessárias à reconstrução. Por lá, a 
esperança pulsa. É de se emocionar!

- No apagar das luzes dessa terça-feira, o presidente Lula anunciou emprésti-
mo de R$ 1 bilhão do BNDES para os municípios gaúchos atingidos pelo 
ciclone extratropical. Uma notícia muito importante. Mas ainda é pouco.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

sociativismo regional e ser ainda 
mais solidário com os nossos 
empreendimentos que mais sofre-
ram perdas. É hora de valorizar 
ainda mais os nossos produtos e 
serviços. É hora de união. Não há 
outra forma de reerguer o nosso 
Vale do Taquari.  

Toda e qualquer crítica ao 
sistema de monitoramento e aos 
planos de contingência ganha um 
peso muito maior neste momento 
de tragédia. Logo, é preciso muita 
cautela por parte de quem tem a 
caneta ou o microfone na mão. 
O ideal, neste momento, é não 
pessoalizar. Porém, se por um 
lado é necessário ter empatia com 

os agentes envolvidos, e respei-
tar o luto social, o compromisso 
jornalístico nos orienta a buscar 
respostas de forma incessante. 
Mais do que isso. A lida “reportei-
ra” nos exige comprometimento 
total com quem perdeu tudo e não 
enxerga uma esperança no fi m 
do túnel, e nos obriga a provocar 
novos caminhos e saídas para um 

futuro mais seguro e sustentável. 
Ou seja, é imprescindível que os 
colegas jornalistas se debrucem 
cada vez mais sobre os nossos 
erros coletivos e históricos. Sem 
nomear os eventuais culpados, 
é claro. Isso é tarefa para outros 
poderes. Mas não podemos aceitar 
as mortes. E o momento de evitar 
uma próxima tragédia é agora. 

A crítica e a tragédia

Fundos, desastres e a “intercrise”
Deputado estadual com base em Ve-

nâncio Aires, Airton Artus (PDT) defende 
a criação de um Fundo de Auxílio para 
pessoas físicas e jurídicas atingidas por 
desastres naturais. A proposição foi apre-
sentada aos representantes das associações 
industriais e comerciais de Muçum, Roca 
Sales, Encantado, Arroio do Meio, Lajeado, 
Estrela e Cruzeiro do Sul, durante encontro 
com secretários estaduais, em Porto Alegre. 
E o parlamentar fez uma importante pro-
vocação. “Há mais de dez anos eu defendo 
essa ideia. Mas em um período de intercrise 
não se valoriza”, revela. É isso. O momento 
de debater e executar ações é agora. Se 
deixar para depois...

O importante apoio dos artistas
Não foram poucos os artistas engajados 

em campanhas de arrecadação de recursos 
e donativos para o Vale do Taquari. Em 
todo o território nacional, foram diversos os 
cantores e cantoras, atores e atrizes, e outros 
tantos personagens da nossa cultura que uti-
lizaram as redes sociais para angariar apoio 
à nossa região. Da mesma forma, há também 
muitos humoristas comprometidos com a 
nobre causa. É o caso do “Badin, o colono”. 
E, após arrecadar centenas de milhares de 
reais para as vítimas da enchente histórica 
do Rio Taquari, ele visitou a cidade de Santa 
Tereza e foi recepcionada pela prefeita, Gise-
le Caumo (PTB), e pela Irmã Maria. E a cena 
merece ser registrada!

ALDO LOPES
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Bloqueio em ponte comprova 
deficiência logística regional
Ligação entre Estrela 
e Lajeado sobre o 
Arroio Boa Vista foi 
danifi cada pela força 
da enchente. Situação 
gera novo debate 
sobre dependência da 
logística regional entre 
os maiores municípios 
da região apenas pela 
BR-386

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Dois dias de trânsito len-
to, engarrafamentos e 
mais prejuízos. Junto 
com isso, a tendên-

cia de mais percalços ao longo da 
semana. Tudo por conta da ne-
cessidade de reavaliação sobre as 
condições na ponte sobre o Arroio 
Boa Vista, entre Lajeado e Estrela. 
Um cenário muito parecido com o 
acontecimento do dia 13 de mar-
ço de 2021, quando um caminhão 
tombou e explodiu sobre a mesma 
passagem.

Desta vez, a enchente da semana 
passada comprometeu o talude da 
travessia de Lajeado sentido Estre-
la. Foi necessário deslocar enge-
nheiros da CCR ViaSul para avaliar 
as condições de toda a estrutura. 
Para tentar reduzir o tempo de es-
pera dos condutores, a concessio-
nária desviou o tráfego.

Segundo a responsável pela ro-
dovia, quando o movimento fi ca 
mais intenso, é feito o desvio dos 
veículos que seguem pelo sentido 
à capital nas faixas da pista Norte 
(sentido interior).

No outro lado, quem segue para 
o interior, acessa a outra faixa da 
pista. Em paralelo, as equipes de 
engenharia faziam intervenções 
para evitar a entrada de água na 
entrada da ponte, com reforço no 

diretor da Tomasi Logística, Diego 
Tomasi.

“O acidente de 2021 criou um 
caos logístico para o Vale. Agora 
estamos relembrando tudo o que 
falamos naquele período. Houve 
movimentos para buscar projetos 
e investimentos em outras passa-
gens, mas nada se concretizou. 
Parece que só existe alguma ação 
quando enfrentamos o problema”, 
critica.

O engenheiro civil e presidente 
da Câmara da Indústria, Comércio 
e Serviços do Vale do Taquari (CI-
C-VT), Ivandro Rosa, destaca a im-
portância da união entre os setores 
para avançar na proposta. “Preci-
samos é de mobilização e vontade 
política”, pontua.

Outro aspecto mencionado por 
Rosa é o formato para isso. “Este 
assunto da ponte precisa ser articu-
lado pelo prefeitos, Daer, Dnit, com 
a contratação dos estudos iniciais 
de viabilidade. Defi nir um traçado 
e daí partir para um projeto, em um 
trabalho técnico que é prerrogativa 
do poder público.”

Impacto nas cidades
Os primeiros indícios que o trân-

sito na ponte sobre o Arroio Boa 
Vista teria transtornos apareceram 
na tarde dessa segunda-feira, 11.

O trajeto entre o trevo com a ave-
nida Alberto Pasqualini e a entrada 
de Estrela levava cerca de 45 minu-
tos. Relatos de motoristas dão con-
ta que o deslocamento de Lajeado 
à cidade vizinha durava até duas 
horas nos horários com maior mo-
vimento, com fi las que chegavam à 
entrada de Forquetinha.

O congestionamento que alcan-
çou os oito quilômetros teve re-
fl exos na área urbana de Lajeado. 
Ruas como a Ítalo Reali e a Bento 
Rosa, opções para quem sai do 
centro da cidade, e a 17 de Dezem-
bro, no bairro Hidráulica, além da 
própria Alberto Pasqualini, regis-
travam lentidão acima da média 
no início da noite. A ERS-130, de 
costumeira sobrecarga no fl uxo 
de veículos, tinha condições ainda 
mais difíceis aos condutores.

Na manhã de ontem, foi per-
ceptível uma maior mobilização 
das equipes da CCR ViaSul, com 
a manutenção da pista. Um dos 
procedimentos foi o fechamento 
de algumas fendas na pista, para 
evitar a entrada de água e facilitar 
a recuperação da barreira de terra 
que ajuda na sustentação da ponte. 
Cerca de 30 pessoas trabalharam 
ao longo do dia, entre engenheiros, 
operários e equipe de sinalização.

talude. Ao mesmo tempo, seguem 
tanto o monitoramento quanto as 
avaliações para determinar quais 
serão as próximas intervenções. 
Por enquanto, não há previsão de 
retorno do fl uxo normal.

Ação só após o 
problema

Essa limitação de tráfego rea-
cende a necessidade de mais in-
terligações entre os municípios do 

Vale. “De novo, temos a certeza de 
que estamos dependente da única 
passagem entre as duas maiores 
cidades do Vale”, diz o vice-presi-
dente do Sindicato das Empresas 
de Transportes do RS (Setcergs) e 

 TRANS SANTA RITA A 
CRUZEIRO DO SUL

Apresentada pelos governos de 
Estrela e Cruzeiro do Sul em reunião 
com a CIC-VT

Ideia: Entroncamento viário com 
acesso da BR-386 as rodovias estaduais 
ERS-130 e 453;

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade técnica. Necessidade de 
abertura em área de preservação 
permanente e desapropriações; 

 LAJEADO A ESTRELA
Apresentada pela Acil aos prefeitos 

e CIC-VT
Ideia: Ligação próxima ao viaduto da 

Rua Bento Rosa até as proximidades do 
Porto de Estrela. Proposta é desviar o 
fl uxo urbano da BR-368;

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Acesso em área de 

Três 
sugestões

Os últimos dias foram 
de grandes desafios. As 
entregas estão sempre 
atrasadas devido aos 
congestionamentos”
DIEGO TOMASI

VICE-PRESIDENTE DO SETCERGS
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FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

Continua >>

PARA TIRAR IDEIAS DO PAPEL

Como deixar de ser refém
DE UMA SÓ PONTE

Mobilização regional traça planos 
de novas ligações para longo 
prazo. Movimento ganha força 
entre setores produtivos e agentes 
políticos devido aos transtornos 
causados pelo acidente que 
comprometeu travessia entre 
Estrela e Lajeado, na BR-386. 
Falta de estudos de viabilidade, 
necessidade de desapropriação, 
abertura de áreas preservadas e alto 
investimento, porém, são entraves 
para a execução de projetos

VALE DO TAQUARI  

A limitação de tráfego so-
bre a ponte do arroio Boa 
Vista reacende a neces-
sidade de mais ligações 

entre os municípios da região. 
Neste sábado completa 14 dias do 
acidente, em que um caminhão 
tombou sobre a pista e explodiu.

Pela análise da CCR Viasul, hou-
ve danos que comprometeram a 

estrutura e trazem risco de desaba-
mento. O prazo previsto para a re-
forma na passagem é de até seis me-
ses. Nos pontos menos atingidos, 
são feitas melhorias e a passagem 
em um lado, das duas faixas, será 
liberada até o dia 13 de abril.  

Os últimos dias foram de transtor-
nos nos desvios. Vias vicinais em Es-
trela, Colinas, Imigrante registram 
aumento de fluxo e danos nas passa-
gens devido ao excesso de peso.

Nas rodovias, carretas mais pe-
sadas, como bitrens, precisam ir 

para as estradas estaduais, para 
quem vem da Região Metropolita-
na, o caminho precisa ser feito por 
Taquari, até Venâncio Aires para 
depois se dirigir a Lajeado. Um 
trajeto que aumenta em mais de 
120 quilômetros a viagem.

Vice-presidente do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga 
e Logística do RS (Setcergs), e dire-
tor de uma transportadora na região, 
Diego Tomasi, destaca: “os últimos 
dias foram de grandes desafios. As 
entregas estão sempre atrasadas de-
vido aos congestionamentos.”

Conforme o representante das 
empresas, o momento para a lo-
gística tem sido difícil, devido à 
alta no preço do diesel. Na região, 
com mais percurso, o gasto é ain-
da maior para caminhões como os 
rodotrens. “Estimamos que houve 
um gasto de 5% no custo da opera-
ção logística”, diz Tomasi.

Essas condições fazem com que 
líderes locais retomem a mobiliza-

do porto, próxima da já existente 
entre Lajeado e Estrela e, por fim, 
uma interligação entre Arroio do 
Meio, no bairro São Caetano, até 
Colinas, com acesso também ao 
município de Imigrante.

Por enquanto, essas são ideias, 
sem qualquer análise de viabilidade 
técnica ou financeira. O secretário 
estadual de Transportes e Logística, 
Juvir Costella, frisa que ainda é cedo 
para falar em construção de pontes. 
“O que temos de ver agora é a viabili-
dade disso. Apontar qual município, 
ou qual local para uma nova passa-
gem, ainda é precipitado.”

Em conferência com prefeitos da 
região, o secretário determinou o 
início dos estudos de viabilidade de 
novas pontes sobre o Rio Taquari. A 
equipe técnica do Daer será respon-
sável por avaliar as condições técni-
cas das sugestões.

ção para haver mais pontes entre 
as cidades do Vale. Em meio às 
diversas reuniões, três sugestões 
foram apresentadas.

Uma interligação entre Cruzei-
ro do Sul até a Trans Santa Rita, 
em Estrela. Uma ponte ao lado 
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Em reunião nesta semana, 
agentes públicos e representan-
tes de entidades empresariais 
debateram possíveis alternati-
vas. Na ligação entre Lajeado 
e Estrela, o arquiteto Leandro 
Eckert, vice-diretor de Infraes-
trutura da Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado 
(Acil) e integrante da diretoria 
da CIC, apresentou a sugestão 
de uma segunda passagem, 
próxima à atual ponte sobre 
o Rio Taquari. “Para mim, é a 
ideia mais plausível, a mais rá-
pida, a mais econômica e mais 
eficiente. Vai tirar 40% do fluxo 
no horário de pico entre Lajea-
do e Estrela”, defende.

A segunda ideia, dos governos 
de Estrela e Cruzeiro do Sul, se-
ria de uma interligação da Trans 
Santa Rita, com acesso às rodo-
vias estaduais 453 e 129. O vice-
-prefeito de Estrela, João Carlos 
Schäfer, ressalta a importância de 
considerar todo o anel rodoviário. 
“Precisamos nos basear em estu-
dos técnicos que aponte a melhor 
solução para agora e para os pró-
ximos 50 anos.”

Por fim, uma possibilidade 
vista pelas autoridades seria a 
construção de uma passagem 
entre Arroio do Meio até Coli-
nas, com ligação para Imigrante. 
Essa interligação, na análise dos 
governos municipais, diminuiria 
os trajetos para escoamento das 
produções primárias e chegada 
até as indústrias.

Movimento 
conjunto e de 
longo prazo

O presidente da Câmara da 
Indústria e Comércio (CIC-
VT), Ivandro Rosa, destaca o 
intuito do movimento regio-
nal. “Precisamos ver o que é 
melhor não só para uma cida-
de ou outra, mas para o Vale e 
para o estado.”

Engenheiro civil por forma-
ção, frisa a complexidade das 
obras de pontes. “Não basta 
passar por cima do rio. É pre-
ciso ter acesso. Para isso, tem 
desapropriações, tem áreas de 
proteção permanente, além de 
saber o tipo de trânsito que o 
local irá receber.”

Sobre as três ideias de inter-
ligações, Rosa avalia que todas 
têm aspectos positivos e limi-
tações. “O mais importante do 
que escolher o local é saber se 
essa ponte será a solução. Se, 
efetivamente, vai representar 
ganho de transporte e de logís-
tica. Não podemos errar o tiro.”

Essas sugestões, diz Rosa, 
precisam fazer parte de um 

As três
ideias

movimento coletivo da região e 
de longo prazo. “O mais viável 
agora é o conserto da ponte do 
arroio Boa Vista. É nisto que nos 
concentramos.”

A CIC-VT e os gestores públi-
cos, tanto do Estado quanto da 
região, integram o comitê de 
emergência formado junto com 
a CCR Viasul, responsável pela 
concessão da BR-386. O grupo 
se reuniu na manhã dessa sexta-
feira. A organização local cobra 
agilidade para conclusão da re-
forma para reduzir o prazo pre-
visto de seis meses.

Primeiro estudo 
em 2011

Aproximar Lajeado e Estrela. 
Com esse propósito, o Comitê 
Gestor do Centro Antigo, apro-
fundou os debates para uma nova 
ponte entre as duas maiores ci-
dades do Vale. O ano era 2011 e 
buscou unir líderes de ambos os 
municípios para executar a obra.

“Essa foi uma das primeiras 
prioridades do comitê gestor. Ha-
via uma vontade de desenvolver o 
comércio das cidades, com mais 
facilidade no deslocamento, sem 

precisar entrar na 386”, lembra 
André Jaeger, atual presidente da 
organização.

De acordo com ele, integrantes 
do comitê, profissionais de 
engenharia e arquitetos, es-
tudaram formas de fazer 
essa ligação. A primeira 
sugestão partia das proxi-
midades da antiga casa de 
Bruno Born, no centro 
de Lajeado até o com-
plexo portuário de Es-
trela. De lá, seria necessário abrir 
uma rua. “Em linha reta, sairia na 
rodoviária de Estrela”, relembra.

Como o porto é uma área da 
União, a lei não permite abertu-
ra de ruas municipais no terreno. 
No ano passado, o complexo foi 

repassado para o município. 
Isso fez com que o assunto 

fosse retomado.
Porém, diz Jaeger, 

em uma reunião no se-
gundo semestre do ano 

passado, foi informa-
do ao comitê que a 
limitação permanece. 

Significa que, o município tem 
a concessão da área, mas não 
pode dividir o terreno.

 Lajeado a EstrelaTrans Santa Rita (Estrela)
a Cruzeiro do Sul

Apresentada pelo arquiteto 
Leandro Eckert, em reunião 
da CIC-VT com os prefeitos

Ideia: Ligação próxima ao viaduto 
da Av. Bento Rosa, em Lajeado, até 
as proximidades do Porto de Estrela. 
Proposta visa desviar o trânsito urbano 
da BR-386

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Acesso em área de várzea, 
considerada de preservação permanente 
e interferência no projeto de ampliação 
das pontes atuais, conforme contrato 
com a CCR Viasul.

Apresentada pelos governos de 
Estrela e Cruzeiro do Sul, em reunião 
da CIC-VT com prefeitos

Ideia: Entroncamento viário da Trans 
Santarita até Cruzeiro do Sul, com acesso da 
BR-386 até as rodovias estaduais 453 e 129.

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Necessidade de abertura 
de acesso em área de preservação. 
Necessidade de desapropriações de 
terrenos privados. Desvio de trânsito 
pesado por vias municipais sem 
infraestrutura para suportar esse fluxo.  
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“Uma segunda 
ponte é inviável”

Para o diretor presidente da CCR 
Viasul, Fausto Camilotti, construir 
uma segunda ponte sobre o Rio Ta-
quari, entre Lajeado e Estrela, é um 
erro, pois pelo contrato de conces-
são da BR-386 estão previstas obras 
de infraestrutura, entre as quais a 
ampliação da ponte atual. “Teremos 
seis faixas na ponte. Isso trará condi-
ções muito positivas para a logística 
e a circulação dos usuários.”

De acordo com ele, pensar em 
outro investimento nas proximi-

dades é tirar o foco da solução 
mais viável de agora. “Uma se-
gunda ponte é inviável. Temos de 
nos preocupar em reconstruir a 
ponte sobre o arroio Boa Vista. É 
uma obra muito complexa, de 15 
metros de altura.”

Com relação ao prazo de seis 
meses para liberação total do 
trecho, Camilotti diz: “por en-
quanto, mantemos essa previsão. 
Vamos tentar o máximo possível 
para reduzir. Somos ágeis no 
nosso trabalho, mas temos de 
priorizar a segurança. Não pode-
mos nos precipitar.”

De onde viriam os 
investimentos?

“Não sabemos de quanto dinhei-
ro estamos falando. Se custará R$ 
50 milhões, 100 ou meio bilhão. 
Primeiro temos de conhecer a via-
bilidade técnica para depois proje-
tar orçamentos.”

As palavras do prefeito de La-
jeado, Marcelo Caumo, resumem 
o momento da discussão sobre 
novas pontes. Ainda que o Estado 
tenha prometido fazer o estudo de 
viabilidade técnica e econômica, a 
própria região debate a implanta-

ção de um consórcio para análises 
de infraestrutura.

Entre as possibilidades debatidas 
está a inclusão desses projetos no 
plano de concessões das rodo-
vias estaduais. O secretário 
estadual de Parcerias, Leo-
nardo Busatto, é possível 
adicionar obras de pontes 
no futuro contrato dos pe-
dágios nas vias esta-
duais. “Essas chama-
das obras de arte, que 
são as pontes, os viadutos, galerias, 
exigem altos investimentos. Caso 
isso seja adicionado ao contrato, 

precisamos saber que vai interferir 
no preço do pedágio”, diz.

O Estado, afirma Busatto, acom-
panha os percalços vividos no Vale 

do Taquari. “Se trata de um 
fato atípico, uma tragédia. 

O impacto dos desvios é 
para os municípios e tam-
bém às rodovias estaduais. 

Já sabemos que há uma 
deterioração devido ao 
aumento do fluxo.”

Pelo cronograma do 
Estado, o leilão do bloco das três 
rodovias do Vale (453, 130 e 129) 
está previsto para dezembro.

Apresentada pelos governos 
de Arroio do Meio e de Colinas

Ideia: Ligação do bairro São Caetano, 
em Arroio do Meio, sobre o Rio Taquari, 
chegando a Colinas e com acesso até 
Imigrante. A proposta visa desviar o 
trânsito da ERS-130, possibilitando a 
chegada na BR-386.

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Abertura de acessos 
em meio a áreas de preservação 
permanente. Necessidade de 
desapropriações de terrenos 
privados. Vias de ligação com essa 
ponte são insuficientes para absorver 
o fluxo pesado.

Arroio do Meio, Colinas, 
com ligação a Imigrante

Explosão de caminhão-tanque em 13 de março comprometeu ponte sobre Arroio Boa Vista

Travessia sobre o Rio Taquari, na BR-386, é considerada por líderes locais insuficiente para a demanda logística regional. Acidente reacendeu debate sobre necessidade de mais ligações

Desde então, congestionamentos são recorrentes no trecho da BR entre Estrela e Lajeado
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várzea, de preservação permanente e 
interferência sobre projeto de ampliação 
das pontes atuais pela CCR ViaSul;

 ARROIO DO MEIO, COLINAS, 
COM LIGAÇÃO A IMIGRANTE

Apresentada pelos governos dos 
municípios em reunião com a CIC-VT

Ideia: Interligar o bairro São Caetano 
(Arroio do Meio), sobre o Rio Taquari, 

chegando a Colinas, com acesso até 
Imigrante. A proposta é desviar o 
trânsito da ERS-130 até a BR-386 após as 
pontes do Boa Vista e Taquari.

Limitação: Falta de estudo de 
viabilidade. Abertura de acesso em áreas 
de preservação permanente. Necessidade 
de desapropriações e as vias de ligação 
com essa ponte são insufi cientes para 
absorver o fl uxo pesado.

Após o acidente de 13 de março de 2021, líderes regionais apresentaram três sugestões para o Estado. 
Na época, o secretário estadual de Transportes e Logística, Juvir Costella, havia dito aos prefeitos da região, 
o início dos estudos de viabilidade de novas pontes sobre o Rio Taquari. A equipe técnica do Daer seria 
responsável por avaliar as condições das sugestões. O trabalho não avançou, dizem prefeitos.

Enchente dani� cou entrada na ponte sobre o Arroio Boa Vista no sentido Lajeado a Estrela

FELIPE NEITZKE
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Câmara aprova aluguel 
social para famílias 
desabrigadas
Projeto foi votado no mesmo dia em que deu entrada 
no Legislativo, em regime de urgência. Recurso de R$ 
1 milhão será liberado em repasses de R$ 1 mil àqueles 
mais necessitados, num prazo de seis meses

LAJEADO

Por unanimidade, os ve-
readores aprovaram on-
tem, 12, o projeto de lei 
que autoriza o município 

a custear aluguel às famílias que 
perderam suas casas em decorrên-
cia da enchente histórica do Rio 
Taquari. A proposta foi apresen-
tada no mesmo dia, sendo levada 
durante a manhã à presidente 
do Legislativo, Paula Thomas 
(PSDB).

A destinação da verba havia sido 
anunciada pelo Executivo ainda 
no fi m de semana. Serão repassa-
dos R$ 1 milhão para o alojamento 
das famílias afetadas. O valor virá 
de recursos próprios, do superávit 
do município. Algumas regras de-
verão ser observadas, conforme o 
prefeito Marcelo Caumo.

Inicialmente, será feito o cadas-
tro das famílias via Secretaria de 
Assistência Social. Depois, ocor-
rerá a análise da situação do imó-
vel atual e, por fi m, a conclusão 
do cadastro. “Nossa meta, neste 
momento, é garantir um teto dig-
no a todos os desabrigados ate que 
tenhamos a solução defi nitiva”, 
afi rma o gestor.

O valor repassado por família 
é de R$ 1 mil, no período de seis 
meses. A primeira parcela será 
paga sempre no décimo dia útil do 
mês. Uma eventual prorrogação 
do contrato de aluguel isenta o 
município do pagamento de novas 
mensalidades. 

Caumo anunciou também, nos 
últimos dias, o processo de acele-

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

ração na construção de novas resi-
dências no município. O vereador 
Isidoro Fornari (PP), também en-
genheiro do Executivo, confi rmou 
que esteve com técnicos da Caixa 
Econômica Federal vistoriando 
áreas no município.

“Estamos trabalhando para que 
a execução de unidades do Minha 
Casa, Minha Vida na cidade acon-
teçam agora. E contamos com a 
boa vontade por parte dos setores 
da Caixa”, pontua. Ele não revelou 
quais seriam as áreas, mas cita que 
“é em mais de um bairro”.

Repercussão
A cheia do Rio Taquari mono-

polizou os discursos dos verea-
dores durante a sessão. Entre 
mensagens de solidariedade às 
famílias atingidas e agradecimen-
to ao apoio de voluntários de todos 
os cantos, parlamentares também 
cobraram medidas mais efetivas 
para que os estragos sejam mini-
mizados em caso de futuras en-
chentes.

“Isso vai refl etir em todo o Vale 
por muito tempo. Seja na questão 
fi nanceira, na questão emocional. 
Por muitos e muitos anos não se-
remos mais os mesmos”, descre-
veu Eder Spohr (MDB). Já Lori-
val Silveira (PP) pediu prioridade 
máxima ao tema. “O prefeito tem 
que tirar da câmara o projeto da 
Guarda Municipal. A enchente 
mostrou que tem coisas muito 
mais importantes”.

Benefício aprovado 
ontem no Legislativo deve 

contemplar centenas de 
famílias

BIANCA MALLMANN
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3/ebó — gem — loa — sea. 7/oráculo. 8/erotismo — mandinga. 9/moscovita.
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HORÓSCOPO

LIBRA:  O período será bené-
� co para tocar seus projetos 
e há chance de alcançar 
objetivos importantes no 
trabalho. 

ESCORPIÃO:  Pode ser um 
excelente período para provar 
do que é capaz e exercer sua 
liderança natural – vai marcar 
pontos com os superiores.

ÁRIES:  As coisas devem � uir 
com facilidade no trabalho, nas 
relações pessoais e até uma gra-
ninha extra ou outra notícia top 
para o seu bolso pode pintar.21
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TOURO:   Se apoie na paciência 
que herdou do seu signo para 
não perder a eira e a beira ao 
lidar com contratempos e 
perrengues.

GÊMEOS:  Você vai esbanjar 
desenvoltura, saberá con-
quistar a simpatia alheia e vai 
vender seu peixe fácil, fácil. 

CÂNCER: Procure pegar 
mais leve em suas reações e 
não deixe o sentimento de 
posse falar mais alto em suas 
relações. 

LEÃO:  O cenário também tá 
favorável para faturar, mas corre 
logo atrás dos seus interesses 
porque o astral vai mudar e 
aborrecimentos aparecerão.

VIRGEM:  É bom pegar mais 
leve para não prejudicar a 
saúde e não se deixar abater 
por preocupações.

SAGITÁRIO:  Não deixe as 
preocupações com trabalho 
minarem sua energia e evite 
esquentar muito a cabeça.

CAPRICÓRNIO: Sua sensua-
lidade vai dar as cartas e você 
pode deixar o crush caidaço. 
Intimidade com o love cheia 
de desejo.

AQUÁRIO: A paquera estará 
mais estimulada à noite e um 
lance de futuro pode começar. 
O romance vai � car protegido.

PEIXES: Você terá muita 
desenvoltura para lidar com as-
suntos mais complexos e pode 
dar uma ajuda providencial 
para um familiar que estima.

HBB atende mais de 
70 pacientes em 
decorrência da enchente
Os primeiros casos 
foram de hipotermia. 
Agora, são lesões 
ocasionadas em meio 
a reconstrução das 
casas e doenças pelo 
contato com a água. 
Lajeado apresenta 10 
casos suspeitos de 
leptospirose 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Contágio por meio da 
água da enchente, lesões 
durante consertos das 
casas, hipotermia e risco 

de leptospirose. Esse é o cenário 
do Pronto Socorro do Hospital 
Bruno Born (HBB), desde terça-
feira, 5. A casa de saúde, que re-
cebe pacientes de toda a região, já 
atendeu, até a tarde de ontem, cer-
ca de 70 pessoas envolvidas com a 
cheia do Rio Taquari. 

Coordenador do Pronto Socor-
ro do hospital, Guilherme Hen-
rique Ávila do Carmo diz que a 
instituição dobrou a atuação dos 
profi ssionais para atender a de-
manda desde a semana passada. 
Os primeiros pacientes atendidos 
apresentaram hipotermia devido 
à longa exposição à água gelada e 
ao frio. 

Quatro pessoas internadas no 
Hospital de Roca Sales também 
foram encaminhadas a Lajeado 
nos primeiros dias, para seguir 
com atendimento que era feito na 
casa de saúde atingida pela en-
chente.

Quando o processo de recons-
trução das casas das famílias atin-
gidas começou, pacientes com 
cortes, lesões e quedas também 
acessaram o serviço de saúde. Pa-
cientes que perderam medicamen-
tos também recorrem ao hospital. 
Os atendidos são de toda a região.

Carmo ainda destaca o cuidado 
com a picada de animais peço-
nhentos, como cobras e escor-
piões que podem aparecer nos 
escombros. Assim como a dengue, 
caso as temperaturas sejam mais 
elevadas. 

Entre as maneiras de prevenir, 
está o uso de luvas e botas. “Cui-
dar quando for fazer reparo da 
rede elétrica, ao mexer nos escom-
bros e usar o máximo possível a 
água potável”, ressalta o médico.

10 suspeitas 
A vigilância epidemiológica de 

Lajeado confi rma 10 casos suspei-
tos de leptospirose. Os pacientes 
apresentaram sintomas como dor 
de cabeça, dor no corpo e febre. 
Não houve nenhuma internação.

“Quando a gente tem um his-
tórico de contato com possível 
área contaminada com a urina 
de ratos e o paciente apresenta 
um quadro de sintomas sugesti-
vos, já é considerado suspeita e 
inicia com o antibiótico”, desta-
ca a coordenadora da vigilância 
epidemiológica, Juliana Demar-
chi. 

Depois de medicado, o caso é 
acompanhado e, sete dias após 
o primeiro sintoma, é feita a co-
leta de sangue para confi rmar a 
doença. “A leptospirose é uma das 
doenças relacionadas à enchente. 
Não tanto no primeiro momento, 
mas depois, quando as pessoas 
voltam para suas residências e 

começam a fazer a limpeza onde 
provavelmente teve a presença de 
roedores”. 

De acordo com Juliana, os 
sintomas podem aparecer des-
de um dia após o contato com 
o ambiente contaminado, até 
30 dias. “Vamos ter esse tra-
balho de monitoramento, pelo 
menos até o início de outubro, 
pensando em uma contamina-
ção relacionada a esse momento 
que estamos vivendo”, afirma a 
coordenadora. 

A orientação, segundo a profi s-
sional, é que pacientes que tive-
ram contato com a enchente na 
limpeza dos ambientes atingidos 
e que tiverem sintomas como dor 
no corpo, dor de cabeça e febre, 
devem buscar um atendimento de 
saúde com urgência.

Pacientes apresentam 
sintomas de doenças 

contagiosas pela água  da 
enchente
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